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Introdução 
A casa, imaginada como um espaço reservado 

para repousar e encontrar as pessoas íntimas, tem sido 

um ambiente propício para a existência da violência, sendo 

as mulheres as principais vítimas e seus companheiros os 

principais agressores. Em países como Brasil e 

Moçambique, a violência doméstica se constituiu enquanto 

fenômeno, possuindo diversas particularidades em 

decorrência de aspectos sociais.   Dessa forma, este 

trabalho, que é vinculado ao projeto “Violência contra 

mulheres no Brasil e em Moçambique: um estudo 

comparado”, visa apresentar breve pesquisa a respeito do 

“Perfil de violência contra mulheres no Brasil e em 

Moçambique”. 

Resultados e Discussão 
             O presente trabalho foi realizado por meio de um 
levantamento bibliográfico e da elaboração de um mapa de 
leitura dos textos selecionados, de modo a permitir análise 
dos padrões de violência doméstica e conjugal nos dois 
países. A busca por textos foi feita através das palavras 
chaves “Moçambique”, “violência contra as mulheres” e 
“violência doméstica” e os artigos e livros selecionados 
foram encontrados em bases de dados internacionais 
como Cebem, WLSA, Ces, DHS Programa, IESE, 
UEM/Flcs, FIDH, SCIRP, Fiocruz e CMI. 

 A partir da realização da revisão bibliográfica foi 
possível observar que, apesar da escassa quantidade de 
estudos sobre o tema, Moçambique está avaliando a 
violência contra as mulheres como um fator que pode 
atingir prejudicialmente toda a sociedade ‐ considerando 
as especificidades em África – e que traçar o perfil desse 
fenômeno é um dos primeiros passos para enfrentá‐lo. 
Foram encontradas 18 obras relevantes que atingem o 
objetivo esse trabalho, sendo que 10 possuem como linha 
temática as Ciências Sociais, 5 a saúde pública, 1 os 
dados estatísticos e 2 as leis e normas. Dentre os textos 
encontrados, 7 foram elaborados por Organizações não 
governamentais (ONGs) que possuem atividades em 
Moçambique. Esta característica de produção textual pode 
revelar que as ONGs, são historicamente produtoras de 
conhecimento que fomentam as ações dos(as) 
representantes do estado, prestam apoio jurídico, 
educacional e de assistência às vítimas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1.Capa da livro Impactos da Violência: 
Moçambique e Brasil. Org. Assis, Simone Gonçalves. RJ, 
2011. 

Conclusões 
          O olhar destinado a Moçambique é constituído da 

estereotipia que constrói o olhar direcionado à África pela 

outra parte do mundo, principalmente, a parte ocidental. 

Após a independência o Estado ainda é frágil, e as 

políticas sociais ainda não foram estabelecidas a fim de 

atender toda a sociedade. Para reconhecer esses 

processos não é necessário infantilizar, tornar tribal ou 

menosprezar as marcas construtivas do país. A violência 

não é determinada pela questão geracional, pela classe ou 

pela raça, assim como não é determinada pela região 

onde opera, ela está presente em todas as camadas 

sociais, sabe‐se que está presente em diferentes países e 

que os níveis e incidências podem ser diversos, mas 

quando ela é identificada ela faz parte da trajetória da 

sociedade e deverá ser enfrentada com ações continuas.  
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